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Mappa COvI do Commercio do Porto 


Este mappa apresenta a região em que se estão desenvolvendo as operações em Africa contra os allemdes · 
4s forças principaes do inimigo téem sido repellidas para suéste da colonia allemã pelos inglezes e 
concentram-se nas regiões de Liwale e Massussi, sobre d nossa fronteira do Roruma. Cooperando com 
os ing'ezes, as forças portuguezas operam no baixo Rovuma, entre Mucimboa e Nangadi. 

às forças allemãs que ha tempo penetraram na parte oéste da nossa colonia, téem relirado sobre Muembe | 
(Mataca), sob a pressão de destacamentos porluguezes e inglezes que as setas indicam. Junio a estas vai 
uma inicial designando quaes as forças portuguezas e quaes as inglesas, 
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Sempre a paz É: 


estão Intigados de ge bater, não 
resta duvida alguma; quo procu- 
rem restabelecer a paz, ha cerca 
de tres annos banida do mundo, 
erapregando para isso todos os 
meios ao seu atvance, não 8e pó- 
de negal-o, Estão a testemunhal-o 
todas as tentativas foitas para se 
obter, primeiramente a paz em 
goperado, ora com a Russia, ora 
com a propria França; depois a 
85 germanica proposta aos al. 
ados, e que foi rejeitada, como 
6 sabido, 


Dosdea rejeição d'essa propos- | ves 


tn, os Imperlos centraes e seus 
silindos seguiram outros cami- 
nhos para o conseguimento da 
sua aspiração constante, chegan- 
do a valer-se dos socialistas que, 
reunidos em Stockholmo, espe- 
ra vam influenciar os companhel- 
ros russos e leval-os a propôr a 
célebre pas em separado, A Al- 
Jemanha, sem o declarar franca- 


mente, trabalhou, e não pouco, 8 


para pôr termo á guerra. Se nada 
obteve, é porque queria, apesar 
de tudo, sahir airossmente, com 
certos ares de victoria, da empre- 
za n que se sbalançára e que nun- 
ca julgára lhe sahiria tão esquiva 
e até dificil, 

Ão romper da guerra, muito 
diverso era o tom empregado 
pelo militarismo prussiano, Con- 
tava com uma victoria rapida, de 
tres a seis mezes, quando muito. 
Esperava esmagar todas as resis 
tencias que se levantassem á sua 
marcha triumphal, e tão trlum- 
pbal, que chegára a passat além 
da capital franceza, levando as 
Buss armas victoriosas até o Mar- 


ne. 

Em geral, os que segulam at- 
A da perl A. da formida. 
vel guerra, não esperavam que 
os ailiados podessem LA ú 
marcha irresistível dos allemdes. 
Tudo sepronunciava a seu favor. 
“À sua marcha era esmagadora, 
irrosistivel, Nas probabilidades 
dos calculos humanos, estes só 
faziam conflrmar as esperanças 
dos exercitos germanicos. Mais 


eia fps dias e a hegemonia alle- | de 
m 


seria um facto, 

A batalha do Marne, porém, 
fez mudar por completo o espi- 
rito da guerra. O que se dava 
como uma viotoria irresistivel, 
tornou-se desdea batalha do Mar- 
ne em o comêço de uma campa- 
nha indecisa, menos favoravel 
És armas germanicas, 

Então deram-se diversos lan- 
ces, até que a guerra se localisou 
nas trincheiras, decorrendo me- 
tes e mezes sem que houvesse 
uma acção decisiva, Os alliados 


armando seo e reforçando-se, tem | 


opposto a mais formidavel resis- 
toncia ao inimigo. São passados 
Quasi tres snnos de guerra e os 
belligerantes sentem esse cansa- 
ço natural de tão interminavel 
campanha, O tom allemão foi 
pussando no emtanto por diver- 
das gradações. Fallou se em 
paz, antes de se conseguir a de- 
ecjada victoria e actuslmente na 
Aliemanha discuto-se a paz sem 
Indemnisações. 

O «Berliner Tageblatt, repro- 
dus uma conferencia do antigo 
ministro Dernburg que se expri- 
miu nestes termos ácerca da paz 
sem indemnisações: «Perguntam- 
Dos se consentiremos em fazer a 
paz sem indemnisações. E' pre- 
ciso não esquecer que não pode- 
remos reclamar - indemnisações 
Bem que os nussas ijolmigos j8e- 
O que seite que para i880, bi-de 
ger necessario derramar mais 
sangue, enfraquecer as nossas 
forças nacionaes e recuar ainda 
es perspectivas de um bom ao. 
cordo geral, Se uma paz de re- 
conciliação é possivel sem inde. 
mnisação, então renunciemos a 
essa indemnisação.» 

Isto é dito por um allemão 
quasi tres annos depois do rom- 
pimento das hostilidades e que 
occupa no seu paiz uma posição 
preponderante. Por quantas: mo- 
dificações uão tem passado o es- 
pirito nacional allemão para que 
ue faça tal juízo! Quem havia de 
dizer que em menos de tres an- 
nos do guerra a Allemanha seria 
obrigada a reconhecer que os 
louros da victoria nada são a par 
da paz interior e da paz com o 
mundo! 

Não sabemos o desenlaco de 
toda esta tormenta; mas a verda- 


ET — — 
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Sempre firme! 
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N'essa noite, depois do jantar, 
Pedro fol tomado de um grande 
desejo de ir á Kernoslenia, 

Pareoia-lhs que quando tornas. 
go a vêr a mãe, ficaria mais se- 
nhor do si e, sobretudo, traria da 
eua visita uma provisão de força 
para o futuro, 

A Irmã desejaria vivamente 
scompanhal-o, mas estava retida 
em kHniconta pelas suas novas 
funoções, que lhe absorvlam to- 
dos os instantes, 

Miss Helen achava com effeito 
commodo descarregar sobre ella 
uma multidão de minuolas de 
que outrora era obrigada-a qo- 
Gunar-so, 


PREÇO DA ASSIBNATURA 2 
nen rein shon, províncias, Jihas seen e Tiospanhas trimentra, 
“oa e gro mi o Orton ri 84000. — Mraz if. zomesten, Rane res. —Nostente 
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Impresso, em machina rotativa, com papel da Fabrica do Calma 


do 6 que a militarista Allomanha 


já não é irreconciliavel com a 


puz comtanto que ella venha a 
sor uma renlidade, mesmo sem 
indemnisações, 


Acores 


Angra, 30 de junho 
(Do cor. do Commercio do Porto) 


Encommendas postaes—-Nomeação 
— Partidas — Chegadas — Qu- 
tras noticias, 

N de ser restabelecido o ser- 


os 
e taxas: te 3 kilos, 
de mais de 3 kilos, até 6, 
25 centavos, Além d'estes Nr 
30 centavos até 3 kilos e 7 centa- 
vos de 3 a O kilos, Já na ultima 
em do «S, Miguel foram vo- 
171 muitas pc 


W mais graves acontecimen- 


Em nenhuma casa Ou & qualquer 
dos presos foram 3 a 
mas, O que parece demons 
a alteração da ordem obedecia a 
qualquer outro plano differente de 
qualquer movimento dos nativos. 
Dos "presos foram restituídos á 
liberdade os que se beta led 


Dre e 


Africa Oriental 


Lourenço Marques 
D 


Do cor. do Commercio do Por to) 


No parlamento da União a respeito 

dos portuguezes—A commissão 
de subsistencias-—-Movimento fer- 
roviario, 

Um correspondente de um jornal 
d'esta cidade noticia que sir Abe 
Bailey, no parlamento da União, 
dirigiu u Teia finanças 
as se per : 

Quantos Ri rir estão pre- 
sentemente ao serviço do governo 
da União? 

Tóem elles os mesmos privile- 
glos e direitas quanto à reformas, 
que os subditos bri 

Receberão elles 


os seus vencl- 
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Mappa CovI do Commercio do Porto 


em quão desenvolvendo as operações em Africa contra os allemdes · 
lidas para suéste da colonia allemã pelos íngleses e 
Limtuse 168i, sobre a nossa fronteira do Roruma. Cooperando com 


às que ha tempo penel mu parte odste da nossa colonia, lem retirado sobre Muembe 


mar, n'estes pos movi- 
mento bastante consideravel, 
Todos estes 


Estarreja, 5 
A vinda do Orpheon dos re- 
gados de Commercio d'essa cidade 
a esta vila no ultimo domingo 
tuiu um acontecimen- 


já pela maneira se 
apresentou, já pela tórma como se 
houve no seu pro- 
gramma e ainda um tão no- 


abertura do sarau da nólle o 


de inspadção da ilha e S. N — pr = 
Wee Alt no VAN n phmemaperçãa sp em gym =, 

im serviço official fot a S. trabalho, não poderia respon- FS 
, E e | mero sitio eier no Ê 
S da União, des d neces- 

A passar algum tempo 0 us gran- 

Furnas, segue para alli hoje o sur. | dé numero de empregados e mes- 
Manoel Ignacio de Souza Dias. mo assim as informações nao 
para S. M- deriam considerar-se absolutamen- 
„este paquete, o snr, conse- | le exactas. N'estas condições fespe- 
N Jose tencouri da Su- rava que o illustre deputado não 
veira e Avila e esposa, insístisse na pergunta. 

Chegou de Ponta ada o] Quanto á se disse o 
mr. dr. Jacimtho de ministro que às por tóem 
ctor do laboratorio bactereolo os mesmos direitos que os subditos 
d'aquella cidade, e que camo 15 britannicos; e quanto á terceira, 

médico miliciano vem assistir | & resposta foi ue os re- 
às que jam no Serv chamados ás pe- Este mappa apresenta a região 
PIOXUTO dia 3 de julho. lo governo inglez ou outro gover- 4s forças principaes do inimigaido r 
Foram é Graciosa o rev. Theo- | DO alliado da Inglaterra téem di concentram-se nas regiões de 
Martins lona e o nr. | Feito & receber uma parte do ven. os ing'ezes, as forças portuguezas opo baixo Rovuma, entro Mucimboa e Nangadi. 
Antonio Simas de Mendonça: com.» | mento que DO cargo 44 forcas allem 
de policia civil, e a S. | Civil que desempenhavam. forças 
Jorge, o enr, Teixeira a sua ultima sessão, a com- g 
res, theso finanças da | missão de subsistencias d'esta cl- uma inicial designando quaes as forluguezas e quaes as inglezas. 
Praia da Victoria. dade 8 as seguintes ta- ri 3 80 ee 

Embarca xas guerra: o bem irregulares. Grandes qun a, sendo pro 
S 0 . qm Theatros e animatographos, 20 | stocks continuam guardados no in- tuir os snrs. coronel 

astoral 8. exc, rev. u q sur. bis- Fels po cada bilhete: de balcão, | terior d espera de occasião favora- | Juermandes, tenente-coronel 
po d'esta É “rã ou galeria, e 100 réis por | vel, Não é que não Lenha cota Lo Azevedo e major José 

C. ilhete de camarote ou friza; mo- E' bam procurada, mas Es offers Br: 
—— —— « tocycletas, sobretaxa mensal, réis baixas, Téem regulado 188000 +para o Gerez o snr. 
18000; au eis de praça, 68000 | 9 hectolitro, E dificil dizer-se se foi | E Braga, capitalista 

AFRICA OCCIDENTAL — Wes, 4800; tabaoos boa ou má a safra, devido a grande | bra. 
DECIONGES e importados, sobreta- continua relida, 2 8 
— xa de 10 % na importancia de ven- Este anno ouve grande procura | pias Gomes, na TUA 
Loanda, 15 de junho das nos mani na | de pirarucú salgado, peixe do rio, | dei ão, e 

(Do cor. do Commercio do Porto) Ada ro q ad va-| cujo sabor 6 muito similhante a0 Aldo tos, na rua 

Os successos em Amboim-—Acon-| —O mavimento do Monte-pio 9 8850 vendido de arro- | rica do gaz fecha áma- 
tecimentos em Benguella Ferroviario, 805 mea de bas. A principal sahida é para o Rio ii fóra resolvido pela 

Sobre sucbessos ocorridos importancias entradas eleva- n 8 br o de Ma- 
em Sees e Amboim foram enviados | ram-se & 4.7002:1 e l. 4s libras, | "continua sendo muito. censura- | Eairofessor do Lyceu Rodri- 
muitos telegrammas so governa- o que saldo do mes | ga a resolução do governador de alu- | Eliteitas, do + vem la- 
dor geral dd provincia, Associação anterior períez 10.510:8:8 libras 3 o ex-palacete Scholz, para pa- Z syndicancia 4 Escola 
Commercial de Loanda, so «Jornal | 4. escudos. As sahídas ſo- do governo. Pois n'ume épo-| NUesta cidade, onde ha dias 
de Angola», 4 Associação Commer- | ram 1.145:15:0 libras e 31.645889, ca d'este em que se deve fazer toda | do o professor snr. Ju. 
cial de uvella, eto, ficando, portanto, um saldo mst a economia vel, as menores | lscha Pereira, professor 

O en ao governador geral o mez de maio corrente de Ae eee 1 do Porto, que 10 
dizia o seguinte; 9.364.138 e 8370.816878. I ta 0 al r em um conto de Del para aos exa- 

p Hara Novo Redon-| A Caixa Economica do mesmo dei W 
do haje a, tendo co. | Monte-pio registrou no menciona- | 01 m obiiBaLO 0 8 10 esta tarde, no largo do 
nhecimento revolta gen Seles | do mez de abril, depositos no va- aum 8 4 Se as dif. | FSencontro uma car- 
(justamente pede wort Gen- lor de 4.644 libras e 599869 escu- | Hades d Wo roorviço militar e um ele- 

já trinta pessoas com- dos, sendo 388, 15.0 libras e escudos | ficuidades do a O8SeM h seguia para os Pedes, 

famílias mais um sar- 8 em 26 ca tas novas. | lânias, acho que 8 solambos os vehlculos U- 

to oito soldados Blacando, des- | Os levantamentos 4 am ape n esta o- N N 8 
o, queimando casas c nas - ras e 28. : sião, não. —hoje juramen - 
ciges, Aeon queimou r a g. (Conclue) L. O. NR. den os novos recrutas de 

ua 7 sede este concelho. += — — mig, sendo 0 

não ha armas nem munições, ran 5 
talexa Selos po — f 2 BRAZIL ULTIMAS NOTÍCIAS: émma interessante SERÃO 
Manaus, 5 de junho ciraphica kr ando a 


te envie e 
d'este concelho Benguella Ve- 
ma e Novo 


Seles. Commercio fechado, passan- 
do a fazendo rondas é guarda 


Este telegramma tinha a data de 
6 de maio, 

Um telegramma dos refugiados 
em Gabela, tornado publico em 6 
de junho, dizia o seguinte: 

a ultores commercian- 

tes refugiados com familias em 

Gabela communicam suas casas 

saqueadas, incendiadas, reduzidas 
miseria, 


Fortaleza completamente sitiada, 
sendo mortos escoteiros uma hora 
distancia, Situação an O- 
mo não ha exemplo, pois ou mor- 
massacrados 


ma, arriscadissima, 
toral, escoltando familias, 
nando aos revoltosos fortaleza. 

Haja ao menos o mais elementar 
sentimento piedade que até se en- 
contna entre os selvagens para 
seus similhantes.» 

Na noite de 2 para 3 de junho 
houve de alarme na cidade de 
Bengue ja. 

N'essa noite alguns individuos 
foram aq palacio do govermador 
communicar que ja rebentar uma 
revolta dos nativos. E circulando 
e noticia logo varias pessoas mu- 

do As tro fornecidas por Al- 


Gram presos n'esea holte os Se- 

rt: a Bastos blicista e 
Augus pu 

advogado de provisão; Ribeiro de 
alho, secretario da 


tração do + João Reis, es- 
oripturario do Banco Ultramarino; 
Bruno de Farinha, 2.º escriptura- 
rio de fazenda; Fr Antonio 
dos Santos, escripturario do Ban- 
2 Mandel Rosário da Cruz, al- 
te; Evaristo Magra Alkain, 

ede nf d mann 
camara municipal: Jo- 

sé Manoel da Silva, é - 
José Alfredo 


irante d Mi 
aspiran e RO N 
nes Burity Junior l 


ares Netto, em ado 
Mortes qo 


romo Custodio, 
políto Gonçalves 


Theodoro, alfaiate; e mais quatro 
enas. 

O governador do dístricto tran- 

quiliou os animos e conseguiu 


Assim, a menina de Kernoal 
tinha de presidir ao deitar das 
discipulas que, por culpa de El. 
vira, raramente se passava sem 
tempestade, 

Em compensação Angelina 
não fazia nenhum ruido e, de- 
pois de orar, deslisava se no pe- 
queno leito branco onde perma- 
necia algumas vezes muito tem- 
po sem encontrar o somno. 

Na noite em que Pedro fôra f 
Kernoalenia, Cecilia Helena, vol- 
tando pó-ante-pó ao quarto das 
discipulas, viulhe os grandes 
olhos abertos, brilhantes como 
estrellas, 

—Em que pensa a minha ami- 
gulvha? — porguntou-lhe baixi- 
nho, beijando-a, 

Angelina enlagou o pescoço da 
preceptora com os dois braços e 
murmurou: 

—Na mamã! A menina de Ker- 
noal r N alguma coisa com 
ella, Por isso desde o primeiro 
dia fiquei sua amiga, A minhu 
mamã era tão boal 

A menina de Kernoal tinha, 
som efeito. podido verificar oa 


to anímada com a lembrança 


(Do cor. do Commercto do Puxiv) 
[Continuado do n. 164) 


pela 

Eua e foi na ee * 
agua, pene o pe uas 

aberturas, começou a invadir os po- 

rões, sendo inuteis os esto em- 

pregados no sentido de 0 

rombo. 

Vendo a imminencia do naulra- 
gio, o commandante Mandel de Ma- 
cedo Mendes ordenou que a lripu- 
Kn Ao 
a 


preza» até 0 


cha. A alvarenga «Aline» 
5:000 kilos de borracha e 63 
cas de castanha. x 


barri- 


não será e, este anno, devido 
à altura à que actualmente 
au ese ene Ssláção deinen 


leite para a detumapaào, que sobre a 
acção do fogo se solidificará. E esta 
preparação só pode dar-se no ve- 
rão, porque as aguas na enchente 
atagam tudo, o que seria difficil pa- 
ra O seringueiroter andar em canôa 
através de matto espesso. 
Essa pobre gente mostra-se — ER 
8 
boa cotação que tem tido este gene- 
ro. Não me refiro ri ger A cota- 
ções, que tem si xas 
para a qual concorre a alia cambial 
e a falta de transportes, 


Já no proximo mez se esperta 
Ay. borracha nova, Anda assim d safra 


que finda mostra uma differença até 
hoje a mais da do anno do, 
odo, de 228:391 kilos de 


fina e 1.188635 kilos de sernamby | socialist 


de caucho, 
— 8 entradas de castanha téem 


sa longinqua similhança no dia 
em que a criada de quarto havia 
desemmalado, entre numerosos 
objectos de adorno do quarto 
das pequenas, uma miniatura re- 
presentondo a joven mão que tão 
cedo so finára, 

—Fiquei contente por me di. 
ter isso—eclarou ella. - Eu tam- 
bem sou sua amiga, 

—Eu não a esquecerei nunca 
—dissea discipula-mesmo quan. 
do estiver no convento, porque 
-—não conte isto ao avô, que 
ficaria triste—eu quero ser reli- 
glosa para merecer o cão e po- 
der encontrar lá a minha queri- 
da mamã, 

—Durma depressa — respon- 
deu-lhe dôcemente a preceptora. 
-—E' ainda muito nova para pen- 
sar em similhantes coisas, 

Mas, recolhendo so seu apo- 
sento, Cecilia Helena confessava 
a sl mesma que a indole dôce e 
pura d'essa creatura diffloilmen 
te demudaria da idela que pure- 
ola constantemente ocoupar-lhe o 
espirito, 

omo todas as noites, quando 


—0 general Hindemburgo de= 

poz o general von Ermelli, 

sobre o qual faz recahir a 

responsabilidade das der= 

rotas sofíridas pelos alles 
mães na linha oriental, 

— Às tropas inglezas téem fei- 
to grande numero de pri- 
sioneiros na frente 000l- 

„dental, repellindo fortes 
ataques dos allemães. 

—QOs gviadores navaes ingle= 

zes bombardearam, com 

bom exito, varios pontos 
da Belgica ocoupada pelo 
0. 


HA BO ANNOS 


EXTRAÇTOS DE. 
O Commerolo do Porto 


Julho de 1887 


15-0 ministro das obras publicas, 
sur. João de Andrade Corvo, visita as 


em | obras da nova Alfandega do Porto 


sendo acompanhado pelo inspector da 
mesma Alfandega e pelo director das 


ta. 
17—No governo civil reune o 
da exposição Em sericultura, a 


Miranda e 


VASOS. . 
ee AU ee nd 


gada, 
Pes aid cadeira, o rev. Jeremias 
20-—Com violencia manifes- 


1 
ta-se incen no Asvylo de Maria Pia, 
Madre de Deus 


INTERIOR. 
Ea gr Tas 


se entre os políticos a eleição sup- 
plementar de deputados, que émar- 
nhã se realisa, 


A. 
A commissão de censura 4 im- 
prensa pediu à sus exoneração, 


as discipulas ostavam adormeci- 
das, a menina de Kernoal esque- 
ceu se, á janella do quarto, a as- 
pirar a brisa carregada de odo 
res do mar e a olhar, na noite, a 
massa negra formada pela en- 
costa onde se elevava a Dallere 
sia, e tambem a collina mal esbo. 
cada no ceo onde, de dia, a Ker- 
noalenia punha uma mancha 
branca, 

As horas soaram no campana- 
rio de Ciboure, um curioso cam- 
panario de pagode com tres te- 
ctos, não pensando ella em des- 
cer a vilraça. Queria esperar o 
regresso do irmão para ter mais 
cedo noticias da mão, 

Pedro havia attivgido a Kernoa- 
lenia em menos de um quarto de 
hora: a grado estava já fechada; 
mas elle conhecia muito bem os 
cantos da casa para que ficasse 
embaraçado por tão pouca coisa; 
uma abertura na sebe do cerca- 
4 deu-lhe accesso na proprie- 
ade, 

Quando attingia o terraço, o 
cão de vigla precipitou-se ladran- 
do furlossmente Gontra elle, mas 


e vsterioss. —/R, B.) 


nna do Castello, 14 
Ode Infancia Desvallda D. 
Ma de Ponte do Lima, rece- 


ben caridoso anonymo, por 


intedo snr. Fr 
idle, antigo escrivão nota- 


erre de Ang — sen- 
para ra 

alus e 8808000 para augmen- 
todo d'aquella casa de be- 


»upo de amigos do illus- 
tre Antonio Feijó, querendo 
pre saudosa homenagem e 
comur o seu fallecimento no 
0 Hromove a celebração de 
um, no dia 20, na matriz de 
PoLima, 

crase n'esta cidade o sur. 
Axtereira Castel-Branco La- 
cene terminou, com disun- 
cçêrurso de, engenharia, A 
Con H. B. C., do Porto, no- 
meu engenheiro electricista. 

ceponsulado francez, com- 
mão a tomada da Bastilha, 
W a respeciiva ban- 

In, festa no Asylo de In- 
8 e solemnidade do 


É, sessão cinema 

“ha, ás 3 horas da tardi, 
resum desafio de sfoot-bali» 
entigrupo mixto do Racing 
uma e um outró do, Boa- 
. Club, do Porto. — 


utr. Guimarães, 4, 
preta commissão executiva, 
Dario ter sido votado o sub- 
5 réis para a feira 
de ber e concurso pecuario, 

U representar do governo 

prohibição absoluta da 
de couros verdes, por 
pre à industria de cor 
d'eselho. 


= tomados quasi todos os 
log abarracamento do (am- 
Led para as festas guslte- 
1 


ventude Catholica de Gui- 
musteja O seu 4.º annivarsa- 
roma missa e Commun' uo, 
pelras e meia do cia 15 do 
core com uma sessão scle- 
múbecatro D. Affonso HerJt- 
que 10 horas, em que serão 
oras rev, João Soares, paro- 
cho les, e dr, Luiz de Lemos 
Mer Oliveira, Esta festa é 
abria pos tuna da Juventu- 
de. O. 


Figueira, 12 
PSociedade motora do 
Fata Figueira da Foz já es- 
tá al 8 ripto na quantia 


recou immediatamente o 
dra sua colera mudou-se 
n'ugria louca, 


Aneiros latidos do cão, 8 
poriu se e a elevada esta- 
turar* de Kernoal enqua: 
douvão luminoso, 

está ahl perguntou 
ellaz firme. 

u, minha mãe—respon- 
deu. 

-h! que surprezal 

Bou logo o filho á sala, 
5 repellido a por- 
ta tulles, 

Ciro, pousado na mesa, 
alluos mal; ella tomou-o e 
1388 melhor examinar o 

ho 1 

g alguma colsal— disse 
ella tornando a pousur o 
car Couheço-te isso nos 
olho 

Sm na poltrona eo filho 
deixijoelhar deante da mãe, 
quemou a cabeça entre as 
mãos 

flo tudo —-murmurou 
elle, 


Nad 
distiroto advogado d' esta comarca 
mr. dr. Guilherme Couto Alves, a 
convite de a pessoas dq esta 
terra, fez um bello discurso, que foi 
uma verdadeira conferenca patrio- 
Lica. A oração de 8s. exc.* foi entre- 
cortada de applausos e no tinal, o 
orador foi alvo de uma 


erenciay arte, sendo 

tambem muito ovacionado, Os nos- 

Sos emboras a todos es que 

contribuiram para o brilho dessa 

festa de benemerencia e patriotis- 
mo, que ficará memoravel—/(.) 
molmenta da Beira, 6 

Uma commissão resolveu Teste- 
jar o S. Pedro. 

No dia 28 houve arraial, ilumi- 

e fogo, e no dia 29, corridas 
de bicyclelas, gericos e em saccos, 
com premios para os vencedores, 
respectivamente de 58000, 28000 e 
18000 réis, tendo tudo corrido com 
muita animação. 

—Oe generos no mercado déram 
os segumites preços: trigo, 18900 
réis; centeo, 18500; milno, 18400: 
1 77 branco, 18900 e fradinho, 
18100 cada 16 litros. Batata nova, 
800 réis cada 15 kilos. 

O vinho softreu grande baixa, es- 
tando a vender-se a 18400 réis ca- 
da 26 litros. O tempo está bello, 
com o que muito lucra & agriçul- 
tura. —J. S. 

Arouca, 8 

Deu hoje à luz uma robusta creaso- 
ele 

o o , * N 
ae . * en 
Felicitações äquelles nossos amigos, 

— Regressaram de Lisboa o 00889 
da Fielredo, ee ae 
nhado de sua 8 : TE 

—E no dia 15 do corrente que so 
realisa a cleição de referendum da 
freguezia de Covello de Palvó, como 
superiormente foi ordenado.— 4. 8.) 


ARREDORES 


Oliveira do Douro, 13 
No ultimo d o plisou-se 
na igreja matriz desta Ifreguezia 
a festa no Coração de Jesus, prece- 
dida de triduo. Foi orador o rev. 
Alvaro Tavares, abbade de Cerva, 
Ribeira de Pena, que é um dos 
mais bellos ornamentos do pulpito 
portuguez, 
—Prinelplaram os exames do 1.0 
grau n'esta freguezia, 
—Continua fechada a escola do 
sexo feminino, por doença da res- 
tiva professora, E' para lamen- 
que a camara municipal não 
tenha nomeado professora inte- 


Tina. 
Continuam os roubos, Não ha 


c 


O Commeeio do Porto 


PREÇO DAS PURLICAÇÕES 
Annnneſos, cada Jinha typo corpo 8), 60 róis,—Uommuntendos, BO yl a linha, Pára d'ostas 


Administração, composição e impressão 


Rua de O Commercio do Porto, 


APHORISMOS 


Descrevendo a ulli 


ma que fes ao 

Um emos o dr. Josl 

s o dr. Jos 

portuguez Leite de Vasconcel- 


los a pao. 53 do seu 
Livro dude 
a Melrose: «Ahi (na sala das joias 
archeologicas) pode o Portu- 
guez que seja bom pafriota furtar- 
se d uma commoção diante da bel- 
la xorca de Cintra, que n'um dos 
mostradores da sala sobresahe a 
outras, como rainha entre açafa- 
tas, e que do nosso a passou pa- 
ra Inglaterra em 1900,u 
4 worca [ou collar) de Cintra é 
um precioso adereço de ouro, attri- 
buido à idade proto-historica, por- 


ue a possula antes Museu Bri- 
annico a adquirir por ella 
cá tres a quatro contos de réis, o 
não houve quem los desse, Do- 
pois a muito menos ao 

MAO DAT PB surdo que [uz qo 
seu puit está inoualificadel garanto 
ce, e ainda bem, te fica assim a 
gente mais d vontade para o des- 
compór como merece — trabalho 
cívico intencionado a evitar que 
outros lhe sigam o ope red 

Vendendo a joia ao Estrangeiro 
pos muito menos do que pedira em 

e, aquela alminha miuda 
deu largas ao seu despeito, vin- 
gando-se assim iniquamente na 
sua patria da pouca aitenção ou 
pouca generosidade que porventura 
encontrara em governantes distra- 
hidos ou ineptos. 

Esta confusão de responsabilida- 
des admille-se e desculpa-se, por 
exemplo, em Fernão de Magalhães, 
em cujo tempo o serviço da patria 
era, nominal e verdadeiramente, 
serviço do rei. E ainda é preciso 
distinguir entre o homem que — 

astella 
porque o rei de Portugal o ferira 
na sua honra, recusando-lhe, além 
d'isso, o acrescentamento de cem 
nóis por mez na sua moradia, pe- 
didos por paga dos. serviços pres- 
tados com risco de vida em Aa- 
mor e na India — e este valente 
Portugues do seculo XX, reclaman- 
te de quatro contos de réis por ler 
ac no chão de Cintra uma re- 
liquia que era de nos todos. 


rt de pôr cobro á gatuma- 
No proximo dia 29 realisa-se 
a tradicional romarias de Sant' An- 


Da—/C.) 
Melres, ll 


Realisaram-se hoje, na escola 
official feminina desta treg 


* 


umnas, que ſo- 
optimo. Pa- 


O professor apresentou seis alu- 
mnos, que tam foram classi- 
ficados de optimo. 


—0 
9 da lavoura. 

— -Se fazendo sentir muitis- 
128.8 falta de milho n'esta loca- 


—A'manhã arte a a 
cção, a fim Ea = im — Ni a 
9 delegado a; inspector em 
allongo e Erme e, O professor 
official d'esta treguezia IA. C. 


- Noticiario 


SEMANA ECONOMICA 


Cambios — O mercado cambial 
esteve bastante oscillante e com 
varias operações, e, havendo 
uma pequena procura de papel e 
retrahimento de vendedores, ag- 

ravaram-se um pouco as taxas, 

cando com tendencia indecisa 
aos seguintes preços: 

Dinheiro 

1 ano Londres 32%, 
Londres, 90 d/v,., 
Cheque s/Pariz,., 81 
ang st eee mapa 
een 
Amsterdam 
Nova Tork... . .. . 19565 18575 


O cambio do Brazil sobre Lon- 
dros teve pequenas alterações, 
ficando a 13 %. 

Fundos—Sendo pequena a con- 
correncia o mercado de fundos 
esteve um tanto fraco, comtudo, 
os valores do Estado animaram 
um, pouco; o grupo bancario 
mantem-so firme e os restantes 
ficaram calmos. 

A situação geral do mercado é 
gatisfatoria, 

Metaes—Appareceu algum ou- 
A vandes a q TT a a . 

Créthes” Conimeroto do 
Porto ;- Acceitou generosamen- 
to a incumbencia do serviço cli- 
nico das Creches O Commercio do 
Porto o nosso prezado amigo e 
distincto medico sur. dr, Antonio 
Moreno, durante a ausencia do 
respectivo medico sur. dr. Car- 
los Alberto da Rocha, que tem 
prestado áquella prestante insti- 
tuição os melhores serviços. 

Participação commeroial,. 
—Os gnrs, Antonio Lopes e José 
Neves Zuzarte communicam-nos 
que acabam de constituir-se em 
sociedade, sob a firma Lopes & 
Zuzarte para a exploração do 
negocio de lanificios, installando 
os Seus armazens na rua de San- 
ta Catharina, 

Thesourarias do 1. e 2.º 
balrros.—Termina no fim do 
corrento mez, o praso para a co- 
brança das contribuições pre- 
dial o industrial de 1916 e sum- 
ptuaria, 1.º semestre de 1917, 


--Minha me- disse Pedro bal- | do Pedro se levantou para recos 


xinho—ful hoje perturbado na 
minha consciencia. Nunca, toda- 
1 passaria da idoia á execução. 


lher á Halconia, 
-—Ahnl-gxclamou elle então — 
ostive tão entretido a fallar, que 


as emboral eu censuro-mo por| me esqueci de uma pesquisa de 


esse desfallecimento, 

E, simplesmente, confessou a 
tentação que lhe fizera ter o 
primo. 

sse desgraçado—-murmurou 
a sur.“ de Kernoal, quando o fl— 
lho acabou a narração—não con- 
tonte com não acceitar os nossos 
conselhos e beneficios, ainda se 
volta contra nós... tenta arras- 
tar-te para o lodo, Ohl meu fllho, 
não lhe dês ouvidos, não? Tu és 
um de Kernoal, pensa bem... 
Sempre firme! 

—Minha me- disse o filho er- 
guendo-se—fol uma vez, juro- 
lh'o. Soffri hoje muito pela mi- 
nha fraqueza, 

Conversaram depois de Ceol- 
lia Helena, dos discipulos, do 
conde, da venda das casas que 
se offectuára em excellentes con- 
dições. O comprador dêra por 
ellas o seu justo valor, 

Era porto das dez horas quan- 


que estava encarregado de fazer 
aqui. Sabe se o pal tinha en- 
tre os seus livros um volume in- 
titulado «As diversões dos hes- 
panhoes,,..»? O gnr. de Dallerés 
tem necessidade d'elle para um 
trabalho que traz entre mãos, 

—-Nião sel, mas é-nos facil verl- 
ficar. Reu ii todos os livros da 
casa n'esso armario. Vê tu mes- 
mo os titulos. 

A mãe tomou o candieiro e er- 
gueu-o para illuminar os velhos 
alfarrabios, herança dos antepas- 
sados, e nos quaes se haviam 
misturado algumas obras mais 
recentes sobre a mariuha, obras 
que o sur. de Kernoal tivera 00- 
casião de consultar no decurso 
da sua carreira de capitão de 
longo curso, 

Pedro seguia com os olhos, 
uma a uma, as lombadas que so 
lhe offereolam, mas sem encon- 
trar o que Procurava, 


108 


secções, publirações estranhas, preçus convencionasa,—Q4 urs, masignantos gozam 20 p. e, de 
bLencfeio em algumas publicações, 
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Assignatura — Porto, 840, fóra, 900 


Associação Commercial 
o Porto 


A ESCASSEZ DA MO 
PRATA MOEDA DE 


se da moeda de pra 
ção e os transtornos que d'ahi de- 
rivam para a dard 


ando que o assumplo de 
que se trata val ser o na 
consideração que merece, 
TRANSPORTE 


DE VINHO 
PARA FRANÇA 

Téem continuado a alfluir à se- 
cretaria da Associação Commer- 
cial do, Porto pedidas quana qreri 
corporação, de acodrdo com 
mara mun do Porto e a Com- 
miss r cultura Duriense, 
pediu torisação ao governo pa- 
ra se ellectuar uma LONA Viagem 
do vapor «Trafarias anos Los 
francezes, aguandandoise p 0 
momento a resposta a este pedido 
para se fazerem as necessarias 


Eo 


A Commercial rece- 
beu e de que 
O «Trafaria» se achava em Cardiff, 
carregando carvão para o governo 
portuguez e para & camara mund- 
cipal do Porto, 


Palacio de Crystal 


| REUNIÃO DISTINOTA 

Nos jardins do Palacio dar-se- 
ha hoje mais uma reunião dis- 
tincta, como tem acontecido aos 
domingos, em que alli ge juntam 
muitas das nossas melhores fa- 
milias. 

Haverá musica na Avenida das 
Tilias, pela banda de infantaria 
6; diversões infantis; passeios de 
barco; chá e jantar concerto, nas 
luxuosas salas e no terraço do 
restaurante. 


À «GYMKANA» DE AUTO- 
MOVEIS 


Ha indescriptivel enthusiasmo 


pela grande gymkana de automo- 


veis que no dia 22 d'este mez se 
realisa no Palacio de Crystal, 4: 

E grande a inscripção, tanto 
do Porto como de Lisboa, 

Para o jury da gymkana de au- 
tomoveis, foram convidados os 
membros da direcção do Auto- 
movel Club de Portugal (filial do 
norte) e Ar; presidente o sur. 
conde de S. Thiago de Lobão. 

Este ultimo enviou, para um 
dos premios, uma jardineira de 
Sdyres, com applicações de bron- 
20. 


Arte 


Os quadros da Universidade 


Téem sido muito admirados 
os dois notaveis quadros de Vel- 
loso Salgado, collocados na es- 
cadaria nobre do palacio da Uni- 
versidade do Porto. 

Além do reitor, directores das 
Faculdades e professores da Uni- 
versidade e do director das obras 

ublicas do Porto sur. Estevão 

orres, téem ido vêl-os alguns 
dos nossos mais illustres artis. 
tas, como Antonio Teixeira Lo- 
pes e seu pai, José de Brito, 
Acacio Lino, etc., assim como al- 
guns dos nossos mais enthusias- 
ticos amadores da Arte, 

Todos são unanimes em reco- 
nhecer as bellezas do novo tra- 
balho de Velloso Salgado, que 
hontem retirou para Lisboa, no 
correio da noite, 


Ruy Coelho 


Está no Porto, onde deseja se- 
guir a carreira artistica, o distin- 
cto pianista e compositor portu- 
guez snr. Ruy Coelho, 

Para o talentoso artista a crea- 
ção de um Conservatorio no Por- 
to corresponderia a uma das suas 
mais doiradas aspirações, por- 
que a elle concorreria e n'elle 
poderia prestar os melhores ser- 
viços á Arte quo tão consciente- 
mente professa. 


Grande certamen de arte—Pa= 
laclo de Crystal 

48 gli) ideia, BELOS o DU SUCUONICA 

aberta todos os dias, desde as 11 

ás 6 horas da tarde, 

Foram vendidos mais os se 
guintes trabalhos: 

N. es 80, ao sur. A. S. J.; 917, ao 
anr. Ricardo Garcia e Gomez é as 
esculpturas de Teixeira Lopes, 
«Rachel» e «Isabel» Asnr.“ D. An- 
gola da Silva; «A caridade», á 
sor.* D. Emilia da Silva; «Isabel», 
ao sur. A. G.; «Bebe», ao sur. Ro- 
mualdo Torres; «Botão de rosa», 
ao sur. A. S. Os «Viuva», o «Meni- 
no a rir», ao enr, L. N 

O preço de entrada para esta 
bella exposição 6 de 220 réis, 
dando o bilhete direito á perma- 
nencia nos apraziveis jardins do 
Palacio de Crystal, 

A commissão artística activa 
os trabalhos para dar ao publico 
um esplendido serão de arte, 
constituido por musica portu- 
gueza, 

Este serão realisar-se-ha n'um 
dos proximos sabbados. 


--Tenho pena de o não, achar 
disse ello,—(Os Dallóres presta- 
ram. nos um grande serviço aju- 
dando-nos a sahir de um sério 
embaraço e gostava de lhos tes- 
tomunhar o nosso reconhecimen- 
to prestando-lhe esse serviço, 

eijou ainda a mãe e deixou 
finalmente a querida morada, 

A noite estava escura, e o céo 
coberto de nuvens augmentava a 
escuridão; mas Pedro não se as- 
sustava por isso; os caminhos 
eram-lhe familiares, 

Pelo contrario: essa grande 
calma, apenas perturbada pelo 
ladrar dos cães, que se respon- 
diam de herdade, em herdade e o 
rumor das margens dos grandes 
carvalhos, penetravam-ao de 
uma impressão de paz, 

Quendo desembocou na gran- 
de estrada de Madrid, cuja dupla 
fila de choupos quasi se não dis: 
tingula, deteve-se um instante 
indeciso, 

Dois caminhos se lhe offere- 
glam o caes de Olboure, direito, 
liso, sem surprezas, ou as vlellas 
que sublam para a aldeia, ne- 


Theatro de 8. Joo Co- 
mo opportunamente referimos, a 
commissão de vereadores da c 
mara municipal, encarregada 
dar parecer ácerca da acquisição, 

elo município, do theatro de 8. 
João, resolveu aggregar asi en- 


genheiros e architectos, para se 
avaliar as condições da constru- 
cção da nova casa de especta- 
culos. 

N'este sentido, a commissão 
technica da camara municipal 
visitou hontem o theatro de 8, 
João, 
closa vistoria, 

Consta-nos que a commissão 
de peritos achou o edificio em 
excellentes condições, sendo de 
parecer que a nova sala de espe- 
otaculos poderá transformar-se 


perfeitamente no futurg thegtro 
uguemg—Us membros das com- 


missões politicas e direcções dos 
centros partidarios leunem na 
quarta-feira, ás 9 horas emeia da 
noite, para cor! ;uação dos tra- 
balhos suspensos na ultima ge- 
união. 

Gremio Escolar do Porto, 
—Reuniu-se a direcção em 7.“ 
sessão extraordinaria, sendo ap- 
provada a acta da sessão ante- 
rior com aditamento e a admis- 
são de cinco socios, 

Foi deliberado fazer uma con- 
vocação da assembleia geral ex- 
traordinaria, para o dia 19, ás 
3 horas da tarde, sendo o assum- 

to da ordem do dia—Conselho 

nspector, 

A essa reunião 6 facultada a 
assistancia de professores não 
filiados no gremio, desde que 
cat jam em serviço effectivo offl- 
cia 


Centro Gommercial do Porto 


Damos, em seguida, a continuação 
do extracto da ultima reunião da di- 
recção do Centro Commercial; 


CONGRESSO ECONÔMICO Na- 
CIONAL 


Parti o sur. presidenta 
sur. 55 de Oltvetra Soares. 


Liga Econom 0 Accor - 
do com a ação anteriormente 
tomada, offiiciãra a commissão execu- 
tiva da referida Liga, communicando 
que o Centro Commercial será repre- 


Con sta, O 

Alu. „ dO mesmo N 
a sua satisfação e reconhecimento por 
— * car Na ver acceitado - 


DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 


Deu, depois, conhecimento o snr. 
presidente de que q Centro Commer- 
cial, de accórdo com a Associação 
Commercial do Porto, enviára oppor- 
tunamente, ao conselho serviço te- 
chnico aduaneiro os esc imentos 
pelo mesmo solicitados e attinentes 4 
organisação da tabella dos valores 

no corrente trl- 


minimos, a vi 

mestre, para a cobrança dos direitos 

ad valorem dos generos de exportação 

nacional; e que de justiça era accen- 

tuar, n'esta altura, a satisfação com 
Cen Commercial continuára 


trabalho, superiormente confecciona- 
do por aqu sua respeitavel con- 
EXPORTAÇÃO DE CEBOLA 


Tambem o sur. presidente declarou 
que o Centro Oqmmercial, a instan- 
cias dos exportadores de cebola d'es- 
ta praça para a Inglaterra, anolára 
tação mesmos 


ria, da sobretaxa em vi A A be 
kilo de cebola a exportar permittin- 
do-se, por tal maneira, a livre sahida 
d'aquelle genero, nas mesmas condi. 
des em que fóra asuctorisada no anno 
ndo e emquanto o seu no mer- 
cado se mantivesse inferior a 0803. 
Que os peticionarios fundamentaram 
a sua representação com o elevado 


da la; e que 
nr e mar dep 
os Th ram 4 
pd ir Pt A o 
atravessamos. 

A este respeito, informou o sur. 4.º 
secretario que, na sua recente estada 
em Lisboa, se inteirára, funto do snr, 
Oliveira Soares, das diligencias em- 
* da 54 ão e Dota A 

0 x $ e 
o mpg [ii havia e emed com 


melhor vo 

promover o seu mais rapido anda. 
mento e que tambem havia | o 
na repartição da commissão tral 
de abastecimentos pelo informe d'esta 
entidade, visto d'elle depender, con- 
forme Wera aquelſe alto func- 
clonario, o des o do snr. ministro 
das finanças 


visto ser esta a opportunidade da ex- 
portação da cebola. 


Quereis uma boa criada, 
ou um bom emprego, uma 
linda vivenda, ou uma boa 
compra ou venda? Lêde as 
Vantagens do Commercto. 


gras, chelas de imprevisto, ma 4 
que conduziam mais direotamen . 
te a Haicenia, 

Decidiu-se pelo ultimo, Es- 
so dedalo sordido levou-o com 
grandes dificuldades á rua Agor- 
ret, onde a noite parecia ainda 
mais escura entro as velhas ca- 
gas de empenas, Ao sahir d'essas 
trevas a pequena praça, centro 
da cascaroleria, pareceu de re 
pente a Pedro extraordinaria- 
te iluminada, 

Jam e vinham lanternas e, na 
frente do casebre em que residia 
Sabina, estacionava um grupo a 
destacar-se em negro sobre o 
corredor luminoso, 

Pedro aproximou-so o prepa- 
rava ge para perguntar o que se 
passava alli, quando um toque 
de campainha lae indicou que 
era o cura de Olboure que con- 
duzia o Viatico, seguido de curio- 
sos com a cabeça descoberta, 


(Oontinua). 


assando-lhe uma minu- 


